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Como a formação emancipadora em TIC e 
metodologias ativas de ensinoaprendizagem1 
do docente gestor contribui com a educação básica, 
na perspectiva de integração gestão-escola?
How does emancipator formation in TIC and active teaching learning methodologies for teacher 
managers contribute to basic education from the perspective of management-school integration?

Resumo: Na perspectiva da pesquisa etnográfica, participante e comparada, discute-se a formação emancipa-
dora como base nas metodologias ativas, apoiada nas tecnologias de informação e comunicação, para repensar 
as práticas didático-pedagógicas, atualizando a abordagem STEAM + C com ênfase no ensinoaprendizagem, 
a fim de que, com oficinas práticas e a cultura maker na Educação Básica, para que seja inovadora, incluindo 
todos profissionais da Educação e as comunidades escolares, com ênfase na inclusão dos mais vulneráveis, seja 
pela questão de deficiência, gênero, origem, raça e classe social. Com todos em integração, embasados pela 
musculatura do referencial teórico para a perspectiva de práticas que desenvolvam a cultura científica escolar 
com a filosofia da ‘mão na massa’, é significativa para impactar no desenvolvimento dos estudantes, enquanto 
cidadãos e responsáveis pela sustentabilidade da sociedade hoje, para haver futuro.

Palavras-chave: Formação emancipadora. Metodologias ativas/TICs. Ensinoaprendizagem. Educação Básica Ino-
vadora. Integração Gestão-Escola. Cultura-científica-escolar.

—‌

Abstract: From the perspective of ethnographic, participatory and comparative research, emancipatory forma-
tion is discussed; as a base on active methodologies, supported by information and communication technolo-
gies, to rethink didactic-pedagogical practices, updating the STEAM + C approach with an emphasis on teach-
ing-learning, so that with practical workshops and the maker culture in Basic Education, so that be innovative, 
including all Education professionals and school communities, with an emphasis on the inclusion of the most 
vulnerable whether due to disability, gender, origin, race and social class. With everyone in integration, based 
on the musculature of the theoretical framework for the perspective of practices that develop school scientific 
culture with the ‘hands on’ philosophy, it is significant for impacting the development of students, as citizens 
and responsible for the sustainability of society today, for there to be a future.

Keywords: Emancipatory training. Active methodologies/ICT. Teachinglearning. Innovative Basic Education. 
Management-School Integration. Scientific-School Culture.
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Introdução

O presente estudo se configura como uma preocu-
pação a fim de pensar práticas didático-pedagógicas 
dos professores após a ‘guerra’ que foi o enfrenta-
mento da pandemia. Lançar mão da metáfora de uma 
‘guerra’ neste momento vai além do sentido da coinci-
dência com guerras mundiais que são e foram ‘gran-
des guerras’ nas perdas de vidas, mas também para 
mudanças em sociedade, seja nos modos de produção, 
seja nas metodologias educacionais utilizadas e - com 
a pandemia mundial recente (devido ao contágio pelo 
Sars-cov-2, um vírus da família dos coronavírus que, 
ao infectar humanos, causa uma doença chamada co-
vid-19), infelizmente, não foi diferente em relação ao 
quantitativo de vidas perdidas e ao surgimento de no-
vas mudanças sociais.

Porém, quanto às mudanças sociais impostas pelas 
circunstâncias, muito ainda se tem a pesquisar e des-
cobrir e em relação às metodologias educacionais e a 
interação com as Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TICs), não é diferente, conforme Fino e Sousa 
sustentam (2001, 2003).

A partir da discussão Agenda 2030, promovida pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), há 17 objetivos 
para o desenvolvimento sustentável, nos quais socie-
dade, escola e governo devem trabalhar em conjunto. 
Nesse contexto, por exemplo, os sistemas educacionais 
vinham trabalhando a sensibilização e a experimenta-
ção com o intuito de formar cidadãos e não apenas 
explanar o conteúdo do currículo a fim de preparar os 
estudantes para a sociedade e não somente para assi-
milar conhecimentos que ficassem no papel.

Contudo, em contexto pandêmico e pós-pandêmi-
co, como fazer com que os estudantes se identificas-
sem com a escola e propor que pudessem protagoni-
zar ações protetivas na escola? Que promovessem a 
inserção de estudantes? Assim, considerando que esses 

estudantes são na grande maioria, jovens, ‘nativos digi-
tais’ e considerando o contexto pandêmico, a tendência 
mundial foi lançar mão de recursos e de metodologias 
digitais durante aquele período, e, percebidas as po-
tencialidades, procurou-se avançar nessa inserção, visto 
que os modos de produção apontam estar experimen-
tando a sexta onda, marcada pelos avanços tecnológi-
cos integrados aos modos de produção das sociedades.

A proposta de comparar as quatro ondas de produ-
ção, enquanto períodos históricos de avanço na produ-
ção e na indústria com seis ondas de avanço da huma-
nidade com as tecnologias, faz uma alusão à Revolução 
Agrícola, à Revolução Industrial, à Revolução Tecnoló-
gica (eletricidade e eletrônicos) e à Revolução da Infor-
mação (computadores e internet), que representam as 
quatro ondas distintas de desenvolvimento em termos 
de produção e tecnologia, conforme o quadro 1.

A partir da trajetória exposta no quadro 1 e, acres-
cidas da teoria da Conectividade (também chamada de 
Conectivismo, que levou até a uma “infodemia” sendo 
necessário que os professores passassem a ensinar como 
acessar informações confiáveis, além de como se defen-
der da desinformação, de fakenews, características da 
Educação 5.0 e da integração com ferramentas digitais 
(que se refere à crescente importância das tecnologias 
digitais em nossas vidas cotidianas), fazendo parte de 
etapas dos avanços da humanidade hoje, nota-se que 
a educação, liberada das revoluções da produção, pode 
imprimir ainda maior avanço para a humanidade.

Essas etapas, ondas (Quadro 1) podem, respectiva-
mente, ser associadas ao aumento da conectividade 
global proporcionada pela internet e também, do au-
mento da interação virtual das pessoas, que ocorre de 
maneira cada vez mais sofisticada por meio de ferra-
mentas digitais, características da Educação 6.0, mas 
talvez sem muito conhecimento prévio ou orientação. É 
notável que a capacidade das pessoas e a possibilidade 
de as máquinas se conectarem instantaneamente, em 

Quadro 1. Ondas da educação no contexto tecnológico

Fonte: adaptado de Mello, Almeida Neto e Petrillo (2021).	

Educação 1.0 Educação 2.0 Educação 3.0 Educação 4.0 Educação 5.0 Educação 6.0

Aulas nas igrejas e 
mosteiros

Aulas nas salas de 
aulas para turmas 

homogêneas

Aulas presenciais ou 
exclusivamente, EaD

Aulas presenciais e a 
distância (ensino 

híbrido) ou, 
exclusivamente, EaD

Aulas presenciais e a 
distância (ensino 

híbrido) ou, 
exclusivamente, EaD

Aulas presenciais e a 
distância (ensino 

híbrido) ou, 
exclusivamente, EaD

Formação de 
eclesiástico

Foco na 
memorização

Pensamento crítico

Pensamento crítico 
com foco 

emaprender a 
aprender

Pensamento crítico 
com foco em soft 
skills para tratar 

problemas 
complexos e 

contextualizados

Pensamento crítico e 
transdisciplinar para 
desenvolver projetos 
de vida com valores 

humanos

Metodologias 
passivas

Metodologias 
passivas

Metodologias ativas
Metodologias ativas 

e digitais

Metodologias ativas 
conectadas para o 

ensinoaprendizagem

Metodologias ativas 
inovadoras e 

integradas às TIC’s
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todo o mundo, mudou a maneira como compartilha-
mos informações, como nos comunicamos e conduzi-
mos negócios, como nos divertimos, como buscamos 
cultura, sobretudo no período pandêmico, além da bus-
ca de outros saberes e serviços nas redes sociais, como 
por exemplo o comércio eletrônico e a telemedicina.

Todavia, hoje, com o desenvolvimento e avanço da 
realidade virtual/aumentada, uso de assistentes virtuais 
e automação, obtidos por meio da Inteligência Artifi-
cial, as mudanças parecem não parar e, embora sejam 
muitos os traços de mudanças disruptivas, ainda são 
incipientes ou iniciais as descrições que façam sentido 
não só em termos gerais.

É importante notar que a proposta de classificação 
das ondas de avanço desse estudo é uma simplificação 
e uma interpretação subjetiva da história e do progresso 
humano. Não existe, ainda, acúmulo de referências, di-
versas ou específicas, porém, os que já foram realizados 
indicam que a evolução da sociedade e da sua cultura 
e tecnologias é um processo complexo e multifacetado 
que não pode ser completamente descrito por um mo-
delo linear e sendo assim, optou-se pelas “ondas”.

Portanto, não há como os professores, tanto da 
educação básica quanto da educação superior, não se 
apropriarem desses recursos e assim, conduzirem seus 
estudantes a participarem dos avanços tecnológicos 
para melhor se preparem para as mudanças disruptivas. 
Assim seus estudantes não apenas decifrariam os códi-
gos ao ponto de dominá-los – independentemente de 
condições especiais, gênero, raça ou classe social, como 
também compreenderiam, por meio de seus docentes, 
de que a computação, as tecnologias, enfim todo o uni-
verso e até o metaverso digital poderão fazer parte do 
futuro deles, porém em constante e persistente diálogo 
para não perder o que há de humano em cada detalhe 
(IKEDA; TOYNBEE [1976], 1986). 

Inovações pedagógicas

Os debates contemporâneos sobre a inovação pe-
dagógica na formação de professores Vygotsky (1989) 
estão presentes nos fóruns educacionais que tratam 
do cenário das políticas públicas educacionais e um 
dos momentos marcantes no desenvolvimento de uma 
matriz foi a decisão de estudar a inovação na forma-
ção de professores (BACELAR; BOTTECHIA; FIGUEIRE-
DO; MIRANDA; SANTOS; SILVA; TAVARES; VICENTINI, 
2011). Da revisão exploratória da literatura, destacamos 
a discussão sobre qual inovação permitiria a problema-
tização de ambientes de estudo que empreenderiam 
outras teorias de aprendizagem ao promover itinerários 
pedagógicos inovadores (GOLDBERG; FRANCO, 1980), 
como o uso de metodologias ativas de ensinoaprendi-
zagem, cada vez mais observadas no dia a dia escolar.

Com base em Freire (1996), Santos e Schnetzler 
(2010) e Fino e Sousa (2001),entre outros, que es-
crevem sobre como há uma responsabilidade, dire-
tamente ligada à formação de uma nova cidadania, 
voltada para a superação do individualismo empre-
endedor no sentido mercadológico e partindo para 
uma “educação empreendedora”, observa-se que 
“nomes da moda” como este de “educação empre-
endedora” se revelam como conceitos e, como tais, 
carregam um contexto que identifica algum proje-
to e/ou representa algum grupo e que talvez, visem 
uma integração gestão-escola mais voltada a causas 
imediatas e utilitárias da educação para uma sobrevi-
vência financeira imediata e não para a formação de 
cidadãos que se responsabilizem por questões sociais 
globais que impactam na sustentabilidade futura,  
bandeiras da educação emancipadora.

Sendo que esse conceito “novo” seria, então, um 
viés da mais conhecida e “tradicional” Educação Eman-
cipadora de Paulo Freire, crítica, autônoma, nada indi-
vidualista, embasada na ética (MORIN; 2001), em meio 
à complexidade atual (MORIN; ALMEIDA; CARVALHO, 
2005), lembrando que o viés atende a um setor especí-
fico. Na perspectiva da pesquisa qualitativa (DEMO, 
2001, 2002), trata-se de contribuir para a concreti-
zação de uma cidadania comunitária, solidária, em 
que os sujeitos não se interessem apenas por si mes-
mos, por meio da Educação Científica e que possa 
se envolver com todos e com a efetiva constituição 
da profissão docente.

Dessa forma, delineou-se uma pesquisa etnográ-
fica segundo André (2004), e comparada a partir 
de Castioni, Jeffrey, Leite, Verhine e Franca (2021), 
na qual seria investigada a formação continuada de 
professores (NÓVOA, 2002), a partir de modelos que 
pudessem desenvolver competências e valores pauta-
dos na Educação Científica (SANTOS, 2009) e Digital 
(PAPERT, 1994). Para tanto, buscou-se as tradicionais 
referências dessa Educação, com foco emancipador, 
crítico e libertário de Freire (1987), Snow (1995), 
Santos (2002, 2007, 2008), Chassot (2000) e outros 
autores. Entre as metodologias apontadas como pas-
síveis de serem utilizadas para a pesquisa quanto à 
formação dos professores, escolheu-se a Educação 
Comparada (CASTIONI et al., 2021), a Aprendiza-
gem Baseada em Problemas (ABP), conforme Santos 
e Bottechia (2018) e a ‘filosofia mão-na-massa’ de 
algumas metodologias ativas de ensinoaprendizagem 
como a cultura maker de Meira e Ribeiro (2016) e a 
Abordagem Construcionista, Contextualizada e Sig-
nificativa (CCS) de Schlünzen e Santos (2016).

Com essas inovações pedagógicas, pode-se ainda 
dar ênfase a abordagem STEAM2 + C, que associadas 
à Educação Computacional, que envolve três oficinas 
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realizadas em três escolas piloto de Ensino Médio do 
DF, em 2022 (sendo duas na rede pública de ensino 
distrital e uma na rede federal, com projetos de in-
vestigação científica e/ou tecnológica, desenvolvidos 
por professores do Ensino Médio das respectivas ins-
tituições para participantes inscritos). Naquela oca-
sião, houve ainda uma parceria com a embaixada dos 
Estados Unidos, que devido ao foco na abordagem 
STEAM + C, entre as metodologias ativas de ensi-
noaprendizagem, apoiou a realização das Oficinas a 
partir de um problema (ABP) que possibilitasse múl-
tiplas soluções ou respostas utilizando desses e de 
outros conteúdos interdisciplinares do currículo (STE-
AM+C), conforme Gimeno (2000) e Lopes (2007) e 
dialogando com a Base Nacional Curricular Comum, 
já preconizada na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (BRASIL, 1996, Art. 35).

Com o apoio da Embaixada, foi possível realizar na 
prática as três oficinas e experimentar a cultura maker, 
promovendo uma abordagem emancipadora no ensino 
científico que encontrou suporte nas tecnologias, na 
criação artística, nos processos das ciências de enge-
nharia e na aplicação da matemática para solucionar, 
de forma inovadora, problemas reais em situações con-
cretas e, principalmente, para comparar os processos 
e seus resultados. As atividades educativas foram vol-
tadas aos temas empoderamento feminino, acessibili-
dade digital e lançamento de foguetes a fim de que os 
estudantes participantes pudessem aprender a utilizar 
as TICs. Realizando uma Educação Comparada com os 
docentes e demais profissionais da Educação, emergiu 
o consenso de que um novo modelo de ensino, como a 
STEAM + C, além de abrir as portas de linguagens e da 
cultura digital, também possibilita a produção coletiva de 
unidades curriculares eletivas daquela escola, que podem 
vir a ser ofertadas para a comunidade devido à ABP. 

A execução do projeto contou com o apoio das duas 
escolas da Secretaria de Estado de Educação do Distri-
to Federal (SEEDF) e uma do Instituto Federal de Brasí-
lia (IFB), no segundo semestre de 2022, conforme os 
calendários escolares. O público atendido era de pro-
fessores e profissionais das três escolas, vislumbrando, 
prioritariamente, as meninas matriculadas no Ensino 
Médio dessas escolas das redes públicas de ensino do 
DF. A abertura de espaços para reuniões de coordena-
ção coletiva para a realização das oficinas e posterior 
avaliação dos resultados foi essencial para se alcançar 
os objetivos, refletindo e problematizando sobre que 
escola queremos (SANTOS, 2005).

Como colocar a mão na massa?

A coordenação geral foi o momento para reunião 
síncrona entre o grupo de docentes das três escolas 

participantes, a fim de programar as oficinas mão na 
massa, realizadas da seguinte forma:

1.	Oficina de pensamento computacional com 
Scratch: realizada em um laboratório de informá-
tica do Instituto Federal de Brasília - Campus Bra-
sília e conduzida com apoio de uma graduanda do 
IFB como monitora dos participantes, estudantes 
e professores das escolas públicas participantes. O 
objetivo foi conhecer e experimentar a Plataforma 
Scratch, com o uso de software para a criação de 
atividades relacionadas a conteúdos trabalhados 
em Ciências e Matemática no Ensino Médio. Foram 
ofertadas vagas e a oficina teve duas horas de du-
ração. A prioridade foi uma abordagem inclusiva, 
também para o público do gênero feminino. Como 
objetivos específicos, a oficina buscou proporcionar 
o conhecimento dos pilares do Pensamento Com-
putacional (abstração, decomposição, reconheci-
mento de padrões e algoritmos) para resolver pro-
blemas relacionados às disciplinas do Ensino Médio 
e incentivar o uso do computador. 
2.	Oficina para produção de experimentos ali-
nhados ao currículo das Ciências e a produção 
de foguetes: produção de experimentos maker 
em uma das duas escolas da SEEDF, para que os 
participantes vivenciem na prática de colocar os 
conhecimentos das Artes e Matemática, interdisci-
plinares às Ciências, como por exemplo, em Física, 
com os conhecimentos em cinemática (carro movi-
do a vento) e termologia (aquecimento de líquidos), 
além da medição de temperatura para gerar tabela, 
gráficos; em Química, com os conhecimentos para 
combustão, preocupação com o meio ambiente, a 
reciclagem, poluição ambiental e sustentabilidade, 
além de outras Ciências e Tecnologias. O objetivo foi 
usar materiais de baixo custo, como cola, papel, te-
soura, etc e/ou reutilizar outros materiais para dar sig-
nificado aos conceitos apresentados nas salas de aula. 
Além disso, também foram utilizados dispositivos ele-
trônicos para guiar e medir a trajetória do foguete.
3.	Oficina de lógica com arduino: realizada com 
o uso de hardware (kit de robótica, sensores, etc.) 
sob orientação docente e de monitores do labora-
tório da outra escola da SEEDF participante, com o 
objetivo de abordar conceitos de lógica de programa-
ção para fazer simulações e experimentos com com-
ponentes eletrônicos, como micro controlador ardui-
no, led, jumpers, protoboard, resistores, incentivando 
assim os participantes a dar e reconhecer o significa-
do, além relacionar a situações do mundo real, como 
o uso de sensores para automatizar atividades diárias, 
como por exemplo acionar a abertura de uma porta.
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No momento da coordenação geral, posterior às ofi-
cinas, os participantes foram convidados a contribuir 
em uma mostra para socializar as oficinas realizadas, 
bem como avaliar os resultados obtidos com vistas à 
realização de outros eventos entre as Instituições parti-
cipantes para que seja ainda mais promovida a cultura 
científica no Distrito Federal, conforme Caria (2000) e 
Santos (2009) defendem.

Então, os beneficiados pelas oficinas, numa próxima 
pesquisa e até mesmo em outras ações que promovam 
a cultura e divulgação científicas – inicialmente estu-
dantes e professores das escolas que ofertam o Ensi-
no Médio nas redes pública de Educação Básica do DF 
(SEEDF e IFB), preferencialmente, do gênero feminino, 
porém, a longo prazo, toda a comunidade intra e inte-
rescolar do DF que participará de uma Rede inserida no 
melhor da cultura educacional tecnológica, bem como 
a sociedade extra escolar do DF que, com a continuida-
de do projeto –, passarão a contar com cidadãos forma-
dos com a lógica da programação inserida na base da 
formação e para servir em todas as profissões de forma 
a respeitar e destacar o que há, cada vez mais, de hu-
mano. Assim, será um momento de interação e troca 
de conhecimento entre estudantes do Ensino Médio, 
docentes e os profissionais das Instituições de ensino 
envolvidas, para promover a imersão e motivar o inte-
resse nas áreas STEAM + C agora e para o futuro.

A Aprendizagem Baseada em Problemas foi realizada 
em sete etapas na dinâmica tutorial, com os conteúdos 
STEAM + C, sendo que os experimentos laboratoriais 
foram adaptados para aulas com alunos com necessida-
des especiais de ensinoaprendizagem, além do planeja-
mento de aulas práticas. O registro dos resultados da 
pesquisa etnográfica consolidou as observações partici-
pantes, entrevistas não estruturadas (FINO, 2003, 2008) 
bem como a realização das experiências adaptadas para 
aulas práticas incluindo todos os estudantes das escolas 
públicas participantes no bojo da Educação Comparada. 

Assim, a ABP deu provas de que ao praticar a centra-
lidade do ensinoaprendizagem com os estudantes, seja 
nas aulas teóricas, seja nos laboratórios ou nas aulas prá-
ticas, poderá contribuir para uma formação que garanta 
uma aprendizagem crítica, emancipadora, autônoma e 
com ênfase no trabalho em equipe, uma vez que é cons-
truída imbricadamente no espaço-tempo da escola e nas 
próprias experiências do estudante, advindas de conjun-
turas sociais, políticas, econômicas historicamente pro-
duzidas, o que sugere ser um saber vivo e contextualiza-
do ao cotidiano científico dos estudantes (LUFTI, 1997). 

Portanto, devido sua natureza significativa, é uma 
formação docente que demanda professores com um 
diferencial, que, de alguma forma, despertem o inte-
resse da comunidade escolar e principalmente dos estu-
dantes do Ensino Médio para que se sintam acolhidos e 

tenham oportunidade de discutir sobre temas polêmicos 
como os relativos às questões da inteligência artificial e 
os preconceitos e discriminações a ela associados.

Se por um lado, as pessoas usam cada vez mais a ci-
ência e a tecnologia no seu dia a dia e a internet poderia 
tornar a informação mais democrática, por outro lado, tal 
uso impõe um cuidado muito maior com a propagação 
de falsas informações. Nesse sentido, é possível levar o 
conhecimento científico para um público diverso maior 
(BOTTECHIA; BARRETO, 2010), que, por sua vez, pode ver 
e rever quantas vezes quiser e nos horários mais aprazí-
veis, podendo amadurecer cientificamente graças a ações 
como essas aqui descritas e assim, se qualificar.

Porém, nem sempre as pessoas buscam confirmar as 
informações por meio de fontes confiáveis, ou conver-
sar com especialistas, nem mesmo verificar resultados, 
ou seja, o “meio de campo” entre a população e a co-
munidade científica é árido. Nesse sentido, as escolas 
públicas, laicas e gratuitas de qualidade social referen-
ciada como as instituições envolvidas nesse estudo, por 
meio de seus professores, estudantes, pesquisadores, 
poderão buscar diminuir essa distância entre o público 
leigo e a comunidade científica. 

Portanto, o uso da "mão-na-massa" aliado à ludici-
dade, com uma linguagem mais acessível, pode popu-
larizar conceitos científicos, processos e teorias comple-
xas por meio da comunicação para o grande público em 
espaços anteriormente refratários a esses problemas. 
Trata-se de uma das maneiras mais ricas de aprender, 
pois, mesmo sem se aperceber de como STEAM + C age 
nas realidades das comunidades, se a Ciência está mais 
próxima do cidadão está também, cada vez mais com-
plexa. Este distanciamento gera um espaço para grupos 
com interesses diversos em perpetuar uma imagem er-
rada da Ciência e de como ela é feita, além de matérias 
e materiais que visam apenas a memorização no lugar 
da aprendizagem, ou visam ainda uma grande audiên-
cia e optam por tornar títulos e textos os mais sensacio-
nalistas possíveis com o intuito de chamar a atenção de 
um público consumidor maior.

No entanto, enquanto a comunicação científica se 
destina a manter a comunidade de cientistas e pesqui-
sadores atualizada, a divulgação científica destina-se a 
manter a população informada e articulada ao progres-
so e avanço da Ciência e Tecnologia. Mesmo que cien-
tistas não façam divulgação popular de suas pesquisas, 
é preciso comunicaradequadamente esse tipo de infor-
maçãopara a sociedade, uma vez que é muito impor-
tante que o público conheça os avanços científicos.

Nas oficinas, pretendeu-se que isso fosse feito por 
meio da correta transposição didática dos conceitos de 
STEAM + C que se pretendiam divulgar e de uma maior 
interação entre os participantes por meio da ABP, sem 
a transmissão de conteúdos mastigados, nem o uso de 
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fórmulas e de exercícios memorizados, que, em muitos 
casos, são esquecidos imediatamente após o uso em 
uma tarefa ou exame. 

Assim, pode-se contribuir com uma formação mais 
“comum” em uma mais incomum, porém, diferenciada 
por ser contextualizada e procurar incentivar a curiosi-
dade criativa. Desenvolver o senso crítico por meio da 
pesquisa-ação integrada à bibliográfica a fim de apro-
fundar os estudos da didática e metodologias de ensi-
no em busca de pontos da Educação Comparada para 
encontrar soluções inovadoras, pois não se adquire au-
tonomia didática, necessariamente, ao dominar apenas 
um ramo teórico e de alta tecnologia, mas sim quando 
se consegue uma ampla e harmoniosa interação entre 
esses saberes teóricos-tecnológicos e a orientação do 
(per)curso junto aos seus estudantes e suas questões. 

Substratos

Saviani (2007) alertava como a Educação “dá mos-
tras de que é necessário ultrapassar os limites do mo-
delo tecnocrático (...) e viabilizar a humanização e o 
desenvolvimento nacional” (SAVIANI, 2007, p. 80, 
adaptado). Então, parece adequado procurar metodo-
logias para levar o ensinoaprendizagem sobre a cultura 
científica a todas as pessoas, “pois, produzida como 
expressão do grau de desenvolvimento da sociedade 
em seu conjunto” (adaptado de SAVIANI, 2007, p. 74), 
não há como isolar-se do conhecimento ou ainda, não 
buscá-lo, a partir das memórias, de cada um dos que se 
percebem como seres de cultura e saber científico.

Sendo assim, as políticas públicas da educação, além 
de cumprir seu papel social e econômico, também pro-
curam garantir a vocação pela educação científica, por 
meio dos questionamentos que têm como função pro-
duzir pesquisas significativas, contextualizadas e inse-
ridas no resgate de particularidades da sua realidade. 
No entanto, como essa realidade não reflete o todo de 
uma sociedade, a esperança nas reformas da educação 
é inevitável, não só devido aos fenômenos da globali-
zação do conhecimento e às facilidades cada vez maio-
res para acessá-los, mas também porque se espera que 
consigam prever o pensar coletivo como uma habilida-
de inovadora e libertária a ser desenvolvida.

Essa habilidade passa pela responsabilidade com 
o bem comum, com valores humanos, como a éti-
ca e principalmente, um compromisso da política 
educacional que deve fazer parte constante da vida 
educacional de modo consistente e amadurecido dos 
grupos de discussão para finalmente levar à reflexão 
a juventude da comunidade em que está inserida, 
e, sem abster-se dos laços globais, tornarem-se au-
tossustentáveis e auxiliar na sustentabilidade de sua 
região.

Sendo assim, em que medida os professores da 
Educação Básica devem se preparar para a formação 
de cidadãos que consigam se posicionar frente a sua 
realidade? 

Então, promover estudos, pesquisas, serviços técni-
co-científicos, exercer atividades científicas, culturais, 
incentivar todos estudantes a investigar cientificamente 
soluções coletivas para os problemas levantados e divul-
gar os dados e as análises  científicas na comunidade in-
tra e interescolar, são contribuições para a melhoria da 
formação técnico-científica dos estudantes, por meio do 
apoio ao corpo docente, na perspectiva de integração 
entre a gestão e a escola, para comparar e inovar utili-
zando as TICs e metodologias ativas de ensinoaprendi-
zagem para a Educação Básica, mantendo para tanto, 
estrutura adequada a um ensino de elevada qualidade 
social referenciada e ao desenvolvimento de futuros 
pesquisadores para que possam gerar ciência e tecno-
logia à sociedade e se constituir como polo de desen-
volvimento de metodologias diferenciadas e adequadas 
a realidades socioeconômicas em que estão inseridos 
a fim de obterem sucesso com o ensinoaprendizagem 
e serem futuros cidadãos responsáveis pela sociedade.

E na prática? 

Como fazer com que os estudantes não evadam de 
suas escolas e busquem qualidade nos seus esforços 
para desvelar questões do dia a dia com os conheci-
mentos da Educação Básica a partir das rodas de sa-
beres próprias da ABP e outros espaços utilizando as 
TICs, com a perspectiva de integração disciplinar entre 
a STEAM + C e a Cultura Científica. Assim, para cor-
responder ao objetivo principal de ampliar o conheci-
mento sobre as áreas STEAM + C nas escolas públicas 
do DF, a partir das oficinas ‘mão na massa’ com uso 
de TICs ‘plugada e desplugada’, dando significado aos 
conceitos teóricos vistos em sala de aula e tendo como 
foco prioritário o público do gênero feminino que tende 
a ser menos favorecido nas áreas de formação STEAM e 
os demais públicos vulneráveis que são menos favoreci-
dos em quaisquer circunstâncias, o que é uma forma de 
continuidade pela formação dos participantes.

Então, realizar a integração dos estudantes de Ensino 
Médio no Distrito Federal por meio das TICs com os 
conhecimentos STEAM + C; promover uma oficina com 
a Plataforma Scratch para os participantes; promover uma 
oficina de robótica com uso de componentes eletrônicos; 
realizar o lançamento dos foguetes produzidos; apre-
sentar as oficinas por meio de uma mostra que integre 
os tópicos, permite desenvolver, assim, uma experiência 
educacional e emancipadora, no bojo da abordagem de 
STEAM + C mais completa para todos os participantes das 
metodologias ativas de ensinoaprendizagem.
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A seleção dos participantes das oficinas foi realizada 
por meio de formulário de inscrição, divulgado por mí-
dias sociais e a participação se deu por ordem de inscri-
ção. Caso houvesse mais interessados do que a quanti-
dade de vagas, seria organizado um cadastro reserva e 
os excedentes seriam contactados, caso houvesse desis-
tência. As oficinas planejadas na reunião de coordena-
ção geral, estão no resumo das atividades realizadas nas 
escolas a seguir, com a participação de todos para elabo-
ração, com a socialização e análise dos resultados, a fim 
de que mais pessoas percebam a importância das áreas 
STEAM + C e as possibilidades de aplicação na Educação 
e no dia a dia, em especial para o incentivo do público 
feminino e demais grupos vulneráveis, no Ensino Médio. 

Resumo das atividades realizadas nas escolas:

•	 O que são as Oficinas?
É uma possibilidade de levar a formação ino-
vadora em TICs e metodologias ativas de ensi-
noaprendizagem a docentes e gestores. Para 
contribuir com a educação científica e empre-
endedora na educação básica, na perspectiva de 
integração gestão-escola.

•	 Público-alvo pretendido? 
Gestores das escolas públicas da SEEDF, direto-
res, supervisores e também profissionais do IFB, 
coordenadores, professores e estudantes, pre-
ferencialmente, meninas nas áreas de ciências e 
demais estudantes em vulnerabilidade.

•	 Número de participantes/ turmas? 
Três oficinas, em 3 dias distintos, a fim de serem 
multiplicadores do uso de metodologias ativas 
de ensinoaprendizagem como a ABP, no bojo da 
educação empreendedora com TICs nas escolas 
de ensino médio em Brasília.

•	 Objetivos curriculares? 
Produção de foguetes ‘mão na massa’ para 
gestores e participantes experienciarem o en-
sinoaprendizagem e colocar em prática os 

conhecimentos STEAM + C com materiais de baixo 
custo e/ou outros materiais e dispositivos eletrôni-
cos para dar significado aos conceitos trabalhados 
em sala de aula com estudantes do ensino médio.

•	 Competências Midiáticas e Informa-
cionais?

Aprendizagem ativa, produção de conteúdos 
com ética, impacto social a partir da ABP com 
abordagem visando à alfabetização midiática in-
formacional; uso de softwares e hardwares nas 
oficinas; estudo lúdico; integração dos conheci-
mentos científicos.

•	 Que mídias e/ou redes sociais serão 
(ou foram) usadas?

Foi utilizado o Instagram do grupo de extensão 
do IFB, mas não houve possibilidade de uso das 
mídias da SEEDF na época, devido às eleições.

•	 Como as mídias e/ou redes sociais se-
rão (ou foram) usadas na atividade?

Foi utilizado o Instagram do grupo de extensão 
do IFB para divulgação científica a fim de desen-
volver a criatividade, mas também a criticidade 
e a responsabilidade com os conteúdos digitais. 
Recomendável uma parceria de longo prazo para 
projetos integrados entre as duas instituições de 
divulgação da educação científica.

•	 Resultados obtidos em números (pro-
jeto executado):

•	 1 cursista pós (IFB);
•	 3 oficinas;
•	 3 dias de realização;
•	 2 instituições;
•	 3 escolas;
•	 8 gestores:
•	 1 assessor central;
•	 1 coordenador intermediário;
•	 1 coordenador de núcleo;

Foto 1. Evidência da participação de professores e monitores

Fonte: Portal do IFB, 20223.
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•	 1 coordenador de extensão;
•	 1 supervisor;
•	 3 professores;
•	 31 estudantes;
•	 3 mídias sociais.

Com os saberes que mobilizam, os professores da 
educação básica inovam ao desenvolver que podem 
aperfeiçoar sua prática pedagógica, conforme Santos 
e Bottechia (2009) ao ponto de provocar uma ruptura 
paradigmática e redirecionar a abordagem pedagógica 
junto aos seus estudantes. Enquanto juventudes, estes 
exigem um redimensionamento da prática para suas re-
alidades, pois, muitas vezes, as TICs são utilizadas nas 
intervenções pedagógicas para superar dificuldades de 
ensinoaprendizagem e assim perceber que os conheci-
mentos científicos escolares podem ser a mudança de 
paradigma necessária (FINO, 2001) para contribuir com 
a melhoria da qualidade de vida das comunidades em 
que estão inseridos.

Para não terminar…

A presente pesquisa teve como objetivo central rea-
lizar três oficinas na prática, experimentando a cultura 
maker, promovendo uma abordagem emancipadora 
no ensino científico que encontrou suporte nas tecno-
logias, na criação artística, nos processos das ciências 
da engenharia e na aplicação da matemática (STEAM 
+ C) para solucionar problemas reais em situações con-
cretas de forma inovadora e, principalmente, comparar 
os processos e seus resultados, além de melhorar a di-
vulgação científica.

Com relação aos demais objetivos, verificou-se, na 
prática, que a pesquisa apresentou sucesso quanto a 
atingir os resultados ao se realizar as oficinas de alterna-
tivas para o ensinoaprendizagem efetivamente em STE-
AM + C, utilizando as TICs para o ensinoaprendizagem 
nas escolas públicas do DF, por meio das vivências dos 
professores. 

É importante mencionar que o referencial teórico uti-
lizado permitiu corroborar com essas reflexões na medi-
da em que se articulavam ao problema central aborda-
do e é válido destacar que não há volta da incorporação 
de softwares e hardwares no dia a dia da sala de aula, 
pois a presente proposta identificou pontos positivos 
durante sua execução, como por exemplo, a integração 
entre os saberes científicos e as metodologias ativas de 
ensinoaprendizagem.

Também foram identificadas limitações e fragilida-
des, como, por exemplo, as dimensões territoriais do 
Distrito Federal, com características de estado e de mu-
nicípio, sendo que as escolas participantes, da rede dis-
trital e federal, poderiam chegar juntas a 103 unidades 

escolares de Ensino Médio e mais de 100 mil estudan-
tes4, com aproximadamente 15 mil docentes e seria ne-
cessária uma oferta futura das oficinas que consideras-
se também um modelo híbrido, com práticas realizadas 
presencialmente em laboratórios e síncronas, por meio 
das escolas com os inscritos, podendo envolver também 
os estudantes futuramente e propiciar uma maior par-
ticipação deles, seja no contraturno ou em horário de 
aula em ocasião específica, como, por exemplo, uma 
Semana de Educação Digital ou Circuito Científico. 

Desse modo, cabe sugerir a continuidade de estudos 
e reflexões, baseados na visão empreendedora, para 
que os avanços sejam expressivos quanto à divulgação 
do conhecimento científico, para um desenvolvimento 
científico-social, sobretudo ao que cada vez mais profis-
sionais têm procurado por alternativas de boas práticas 
pedagógicas.

Sendo assim, a produção de conhecimento em edu-
cação científica focalizando, em particular, a Educação 
Básica no contexto da Educação 6.0, pode: 

•	 Contribuir para com a formação de talentos hu-
manos de qualidade para o trabalho da pesquisa 
nas interfaces da alfabetização e do letramento 
científicos, como a capacidade de selecionar TICs e 
metodologias ativas;
•	 Integrar as escolas com ações iniciais de pesquisa 
nas atividades práticas das oficinas, a fim de convi-
dar mais professores da educação básica a partici-
parem, experienciarem e relatarem as vivências;
•	 Publicar o diagnóstico de situações-problema-
-desafio a serem superadas pedagogicamente com 
as reflexões acerca das narrativas reveladas acerca 
de ensinoaprendizagem dos conhecimentos curri-
culares, integrados à BNCC;
•	 Preparar ações pedagógicas interventivas para 
superar situações problemas levantadas e registrar 
as reflexões acerca dos conhecimentos exigidos e 
dos conhecimentos desenvolvidos na elaboração de 
ações pedagógicas interventivas a partir de diários 
de bordo para superar os desafios com a execução 
das metodologias;
•	 Produzir registros diversos das atividades reali-
zadas, a partir das experiências vivenciadas e com 
referencial teórico para embasar as análises como 
evidências de ensinoaprendizagem;
•	 Desenvolver a pesquisa junto às escolas de Edu-
cação Básica, por meio da realização da pesquisa-a-
ção, aproximando-as dos conhecimentos científicos 
e de realidades profissionais, despertando talentos;
•	 Melhorar os índices de eficiência dos resultados 
alcançados em aula, por meio da utilização dos 
pressupostos da Educação Comparada.
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Para tanto, a formação docente capaz de promover 
estudos e aprendizagens, expandindo para pesquisas e 
serviços técnico-científicos é fundamental para o exercí-
cio de atividades científicas e culturais tanto quanto a 
concessão de bolsas de pesquisa, de estudos ou perma-
nência para a divulgação de dados tratados cientifica-
mente, sem perder de vista a estrutura adequada a um 
ensino de elevada qualidade com desenvolvimento de 
trabalhos de pesquisa que geram Ciência e Tecnologia à 
comunidade, contribuindo para a melhoria da formação 
técnico-científica e por isso, ganha destaque o apelo a 
ser uma ação cada vez mais inclusiva pedagogicamente.

Portanto, muitas são as conexões possíveis para a 
cultura científica, pois são muitos os que estão preo-
cupados com as questões da relação do ensinoapren-
dizagem e, sendo assim, há grande variedade de abor-
dagens, níveis e formatos diferenciados em busca de 
soluções de qualidade encontradas com as pesquisas, 
ora tipo etnográfica, ora tipo observação-participante. 
Os diários de bordo do estudo sugerem ainda que pes-
quisas embasadas na Educação Comparada poderiam 
dar origem a um Observatório STEAM + C incluindo a 
cultura maker no Distrito Federal. 

Notas
1 Ensinoaprendizagem escrito dessa maneira indica tanto a defesa de Paulo Freire sobre quem ensina também aprender com o que está 

sendo ensinado, quanto a indissociabilidade entre os dois processos: ensino e aprendizagem que, segundo Santos e Bottechia (2018), 
não ocorrem em separado, independentes e desconectados ou com apenas uma relação superficial.

2 STEAM acrônimo que provém do inglês Cience, Technology, Engineering, Arts e Mathematics e corresponde a uma abordagem de ensino 
ativo e multidisciplinar que integra os componentes curriculares de Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes, Matemática, Humanidades 
e Consciência Ambiental conectadas, a fim de buscar soluções para problemas reais

3 Disponível em: https://www.ifb.edu.br/brasilia/32464-steam-techcamp-distrito-federal-aconteceu-no-ifb-campus-brasilia. Acesso em: 23 
set. 2023.

4	  Valores estimados a partir de publicação do IFB, disponível em https://ifbemnumeros.ifb.edu.br/, acessados 8 de fevereiro de 2023 
(10 escolas e mais de 16 mil estudantes) acrescidos dos dados divulgados em https://www.educacao.df.gov.br/escolas-e-estudantes/ e 
atualizados em 8/2/2023 (93 escolas e pouco mais de 80 mil estudantes).
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